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D E S V I A C I O N I S T A    RE C I C L A N T E  
( MA X I D I S S I D E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O desviacionista reciclante é a conscin, homem ou mulher, a qual exerce  

o livre arbítrio pessoal para desvincular-se de ideologias e práticas anticosmoéticas pelo emprego 

da vontade, intencionalidade sadia e autodeterminação, favorecendo a restauração ou a conquista 

do autodiscernimento e consequentes ajustes cármicos e realinhamentos evolutivos. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo desviar procede do idioma Latim, deviare, “desviar-se; afastar; 

apartar-se do caminho direito”. Surgiu no Século XIII. O sufixo ista deriva do idioma Grego, is-

tes, “adepto; aderente; seguidor; partidário”. O prefixo re advém do idioma Latim, re, “retroces-

so; retorno; recuo; repetição; iteração; reforço; intensificação”. O termo ciclo provém do mesmo 

idioma Latim, cyclus, “período de anos”, e este do idioma Grego, kyklos, “círculo; roda; esfera”. 

Apareceu no Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Desviacionista em reciclagem existencial. 2.  Desviacisonista autor-

reeducador. 3.  Desviacionista autorreeducaciofílico. 4.  Desviacionista em recin. 5.  Tergiversa-

dor reciclante. 

Neologia. As 3 expressões compostas desviacionista reciclante, desviacionista reciclan-

te elementar e desviacionista reciclante superior são neologismos técnicos da Maxidissidencio-

logia. 

Antonimologia: 1.  Desviacionista amaurótico. 2.  Desviacionista autevoluciofóbico.  

3.  Desviacionista vulgar. 4.  Desviacionista antirreciclante. 

Estrangeirismologia: o Proexarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à importância das autorreciclagens contínuas. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Lucidez de-

manda desapego. Desviacionista reciclante: autossuperação. 

Coloquiologia: o ato de cair a ficha; a saída pela esquerda; o ato de saltar de banda. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autorreciclagem; os neopensenes do desviacio-

nista reciclante; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenida-

de; os prioropensenes; a prioropensenidade. 

 

Fatologia: o desviacionista reciclante; a renovação do sentido existencial da vida para 

melhor; a intencionalidade aliada à vontade de mudar; a dissecação do porão consciencial para 

evoluir; a holobiografia pesada em franca transformação; o abertismo consciencial; a superação 

da crise de abstinência psicofisiológica e das conseneres pressionando a recaída; a retroalimenta-

ção da interprisão grupocármica; o fluxo da recomposição grupocármcia; a hipercamuflação sub-

sidiando as máscaras automiméticas; a ausência de vontade política em detrimento aos interesses 

próprios; o primeiro desvio negativo; o segundo desvio lúcido de retificação positiva; a tridotação 

consciencial em prol da alforria da robéxis; a superação das atitudes anacrônicas; a ruptura com  

a prática do gol contra evolutivo; o descarte dos bagulhos energéticos dissipando agentes fixado-

res patológicos; a volta ao caminho principal; a Pesquisologia no uso técnico do Conscienciogra-

ma para autoconscientização; as reciclagens via cosmanálise do cosmograma; o curso Casuística 

da Pesquisologia de Acertos Grupocármicos (RECONSCIENTIA); a força das inspirações evolu-

tivas; a Ficha Evolutiva Pessoal (FEP) estabelecendo respaldo de amparalidade e desassediali-

dade; a bússola consciencial reativada pelo autodiscernimento, saindo da hibernação; a retomada 
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de proéxis pelo tranco da vida; a reciclagem necessária para constituição da dupla evolutiva 

exitosa. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética parapsíquica pessoal; a cobrança inevitável da plateia multidimensional nos acertos grupo-

cármicos; as retrocognições corretoras da rota evolutiva; as reciclagens dos paraengramas; as 40 

manobras energéticas em prol da evolução; o cipriene; os resgates amparados nas comunexes an-

ticosmoéticas; a reurbanização da Baratrosfera; as inspirações dos amparadores relacionados aos 

acertos grupocármicos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo amparador-assistente-assistido. 

Principiologia: o princípio da inseparabilidade grupocármica; o princípio da liberda-

de; o princípio cosmoético de objetivar o melhor para todos; o princípio do exemplarismo pesso-

al (PEP). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da recuperação de cons; a teoria da evolução da consciência; a te-

oria do ato da vontade (Roberto Assagioli, 1888–1974). 

Tecnologia: a técnica de mais 1 ano de vida; a técnica da recéxis; a técnica da invéxis; 

a técnica do zoom consciencial; a técnica da convivialidade sadia; a técnica do escriba interdi-

mensional; a técnica do Conscienciograma. 

Voluntariologia: a oportunidade ímpar de exercer o voluntariado nas Instituições Cons-

cienciocêntricas (ICs) da CCCI realizando recomposição grupocármica através da tares. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da Proexologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Pensenologia; o Colégio Invisível da Recexologia; 

o Colégio Invisível da Proexologia; o Colégio Invisível da Inversão Existencial; o Colégio Invisí-

vel da Autopesquisologia. 

Efeitologia: os efeitos das ponderações autorreflexivas do desviacionista reciclante; os 

efeitos interassistenciais holobiográficos; o efeito da evolução consciencial. 

Neossinapsologia: as neossinapses estabalecidas em função da crise existencial resolvi-

da pela recéxis e recin. 

Ciclologia: o ciclo inevitável apego-desapego; o ciclo recéxis-recin; o ciclo erro-retifi-

cação-acerto. 

Enumerologia: a reflexão; a ponderação; o solilóquio; a decisão; a sustentabilidade;  

a mudança; o autabsolutismo. 

Binomiologia: o binômio vontade inquebrantável–mudança programada; o binômio 

vontade-intenção; o binômio admiração-discordância. 

Interaciologia: a interação pesquisador-cobaia; a interação Patologia-Profilaxia. 

Crescendologia: o crescendo erro-correção; o crescendo EV-euforin-cipriene; o cres-

cendo holocármico egocarma-grupocarma-policarma; o crescendo ex-guia amaurótico–ampara-

dor extrafísico. 

Trinomiologia: o trinômio da decisão técnica aqui-agora-já; o trinômio autodetermina-

ção-automotivação-autoconfiança; o trinômio restauração-conservação-ampliação; o trinômio 

desvio-correção-retorno; o trinômio prioridade-desafio-autossuperação. 

Polinomiologia: o polinômio da criticidade questionamento-ponderação-reflexão-auto-

nomia; a superação do polinômio orgulho-vaidade-teimosia-desviacionismo. 

Antagonismologia: o antagonismo fechadismo consciencial / abertismo consciencial;  

o antagonismo automimese / autorreciclagem; o antagonismo assediador de proéxis / amparador 

de função; o antagonismo desviacionista reciclante / desviacionista autocorrupto; o antagonismo 

minidissidência / maxidissidência. 
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Paradoxologia: o paradoxo do desvio lúcido para assistir; o paradoxo de o segundo 

desvio poder significar oportunidade para a correção da rota evolutiva. 

Politicologia: a lucidocracia; a conscienciocracia; a meritocracia. 

Legislogia: a lei do revertério; a lei do retorno; a lei da reverberação evolutiva; a lei da 

espiral evolutiva; a lei da inseparabilidade grupocármica; a lei do revisionismo grupocármico. 

Filiologia: a conscienciofilia; a parapercepciofilia; a assistenciofilia; a criteriofilia; a ra-

ciocinofilia; a pesquisofilia; a autopesquisofilia; a conviviofilia. 

Fobiologia: a decidofobia; a pesquisofobia; a autocriticofobia. 

Sindromologia: o autenfretamento da síndrome do infantilismo; a minimização da sín-

drome da autovitimização; a diminuição da síndrome da mediocrização; a remissão da síndrome 

da ectopia afetiva (SEA); a atenuação da síndrome do atraso evolutivo; a superação da síndrome 

da credulidade; a redução da síndrome da dispersão consciencial; a terapêutica da síndrome do 

ansiosismo. 

Maniologia: a religiomania; a politicomania; a gurumania; mafiomania; toxicomania;  

a riscomania; a sexomania. 

Mitologia: a desconstrução dos mitos e crendices populares. 

Holotecologia: a volicioteca; a recexoteca; a pesquisoteca; a metodoteca; a evoluciote-

ca; a cosmoeticoteca; a maxidissidencioteca. 

Interdisciplinologia: a Maxidissidenciologia; a Autopesquisologia; a Pesquisologia;  

a Recexologia; a Parepistemologia; a Grupocarmologia; a Conviviologia; a Interprisiologia; a As-

sistenciologia; a Parapercepciologia; a Proexologia; a Conscienciometrologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a consciência desorientada (desô);  

a isca humana inconsciente; a conscin incompletista; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser 

interassistencial. 

 

Masculinologia: o desviacionista reciclante; o pré-intermissivista; o acoplamentista;  

o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o inter-

missivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscien-

ciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; 

o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente;  

o exemplarista; o intelectual; o retomador de tarefa; o reciclante existencial; o inversor existenci-

al; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o parapercep-

ciógrafo; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o verbetó-

grafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a desviacionista reciclante; a pré-intermissivista; a acoplamentista;  

a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a in-

termissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consci-

encióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplis-

ta; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluci-

ente; a exemplarista; a intelectual; a retomadora de tarefa; a reciclante existencial; a inversora 

existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pa-

rapercepciógrafa; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga;  

a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens deviatus; o Homo sapiens lucidus; o Homo sapiens con-

vivens; o Homo sapiens rationabilis; o Homo sapiens analyticus; o Homo sapiens tenepessista;  

o Homo sapiens recyclans. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: desviacionista reciclante elementar = a consciência tendo alcançado  

o senso humanitário assistencial ao desvincular-se das atitudes algozes, pessoais e grupais; desvi-

acionista reciclante superior = a consciência tendo alcançado a condição de minipeça interassis-

tencial multidimensional enquanto tenepessista, desvinculando-se de ideologias anticosmoéticas 

na busca do melhor para todos. 

 

Culturologia: a cultura da reciclagem existencial; o descarte dos idiotismos culturais;  

a cultura da evolução consciencial autoconsciente; a cultura do movimento do Cinturão Verde na 

África. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Parapatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética,  

6 categorias de propulsores de desviacionismos na Sociedade Intrafísica (Socin) ainda patológica: 

1.  Doutrina: a submissão; a lavagem subcerebral; os cultos religiosos; o apedeutismo 

parapsíquico; a multidão em busca da fé; o aborto evolutivo; a indústria lucrativa da fé. 

2.  Drogas: os fornecedores lícitos e ilícitos; os usuários de droga no suicídio lento; os 

adictos comerciantes; os alcoolistas desorientados; a mesologia apoiando festas e bailes promís-

cuos; o narcotráfico; o império do tráfico de drogas. 

3.  Grupúsculos: as reuniões obscuras para tratar de ações anticosmoéticas; as ações 

pautadas nos princípios “os fins justicam os meios”, “olho por olho, dente por dente”. 

4.  Máfia: a manipulação; a falcatrua; a rede social de corrupções; a segregação mortí-

fera; os vícios; as conseneres; a desestruturação da consciência; os interesses milionários anticos-

moéticos; os acumpliciados a serviço da mafiocracia. 

5.  Partidos ideológicos: as alianças vergonhosas; as manobras de politicagens; as falsas 

promessas ideológicas; a indução da população em situação de risco e vulnerabiliade; a hipocrisia 

política; o paraíso do dinheiro na conta bancária fraudulenta. 

6.  Prostituição: a intrusão amaurótica; a carência sexual; a promiscuidade; a intoxica-

ção energética; o tráfico de pessoas; a violência de gênero; os multimilionários do sistema da in-

dústria do sexo. 

 

Reurbanizações. Devido às reurbanizações extrafísicas, a explosão demográfica e o au-

mento das consréus ressomadas, torna-se providencial e estratégica a renovação consciencial no 

aqui-agora-já. 

Autorremissão. Pela Consciencioterapia, o desviacionista reciclante age de modo trafo-

rístico na correção de rota, busca o rompimento das interprisões, fixa a mudança, faz autorremis-

são dos trafares, preenchendo trafal e promovendo a autoterapêutica. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o desviacionista reciclante, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Acerto  grupocármico:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

03.  Amortização  evolutiva:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

04.  Antepassado  de  si  mesmo:  Seriexologia;  Nosográfico. 

05.  Assédio  bioquímico:  Parapatologia;  Nosográfico. 

06.  Autassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07.  Bússola  intraconsciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

08.  Consciência-títere:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Continuísmo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

5 

10.  Correção  de  rota:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

11.  Fechadismo  consciencial:  Parapatologia;  Nosográfico. 

12.  Ponteiro  consciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

13.  Propulsor  da  vontade:  Evoluciologia;  Neutro. 

14.  Sinalética  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

15.  Viragem  do  megassediador:  Terapeuticologia;  Homeostático. 

 

A  DESVINCULAÇÃO  DAS  IDEOLOGIAS  ANTICOSMOÉTICAS  

COLOCA  O  DESVIACIONISTA  RECICLANTE  NA  CONDIÇÃO  

EVOLUTIVA  MAXIDISSIDENTE,  AO  ROMPER,  COM  RA-
CIONALIDADE,  AS  INTERPRISÕES  RETRÓGRADAS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já identificou as propensões ideológicas anticos-

moéticas pessoais? Qual o nível do vigor empregado nas reciclagens de tais traços? 
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